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Altera normas de uso e
ocupaço do solo na Rua
Avaré Distrito da
Consolaç"ão.
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A C p4MARA MUNICIPAL DE SZO PAULO decreta:

Art. 19 - Fica excluída da zona de uso Z1-007 cujo
perímetro é descrito no Quadro nfi 83 anexo à Lei nfi 9411/81
a Rua Avaré que tem início na Rua Armando Penteado término
na Praça Farias Brito situada no Distrito da Consolaç"ão.

Art. 22 - O logradouro páblico de que trata o
artigo 1! desta lei passa a integrar a Lista de Trechos de
Logradouros Páblicos Pertencentes ao Corredor de Uso
Especial Z8-CR1-I, anexa à Lei 9.411/81.

Art.39. - As despesas de correntes da execuç'ão
desta lei correr .ão por conta das dotaç ges orçamentárias
pr6prias, suplementadas se necessário.

Art.4fi - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicaç"ão, revogadas as disposiç ges em contrária.

Sala das Sess ges, 13 ou.	 occ.. (99G

/dUe/Atgw.,Ái4e44,
AHA MARIA QUADROS

Vereadora

SEÇÃO DE REVISÃO

1 3 MAR 1996

-DT. 10-

avaré



ço•gi E e'u
e.„ .	 0-00p23

• 3cinTs.

.	 ; V 3

• 29T9 [192

uw,:t wvi-}1M

•

bupITc9(.. , ~	 6111 COUhL9'!.TO"
—	 TGT	 ,.•1U	 '4911

• G2.pi T63	 COLL6L90	 bes„	 eic?2	 OL.C:9W1.14.9L.T9,:

—	 132	 co!,s-6134.e	 6X.C:Ctie.:90

f5:1(..19 T N p —rv:1-1' "P.,e;x'3
1..,cypTicee	 sio	 c$A.,,,cp,..	 f-wo

,J!._fsao T .0 ~4:1	 1,929 9	 TU.P,.,.;aL9!... 9 ri::49 cd .F; J.5,6cpo2
-í	 brfpj:!co	 c16

RLT.fo ::?44.n9(19 uo p~x4:o (1 :3 COUQT9(.."

9 •il9	 díl6 f6w	 TUTcTo U g W1 ,1 uLw-Juqo
InG~o	 ~cL'ffo uo Of19q1,0j. l ,Hl 9~0	 i!,,,tTT\21

11,:J 5-/-00x cu:lo

k.J.1 r,1191 ,W WPWCIbVr PE ak::,W

COUcA.0)9c.,..f.0"

oeubvèo qo	 €it. U9 wig
vTp.:5„9	 ueo 6

h> •-."
bW01,:lo

•worralweregrnn

f51°° '' ......

.

WOO ou ArsId



JUSTIFICATIVA

A Lei	 Orgânica hoje	 determina, que	 a

•	
legislaç'ão de Zoneamento, pode ser alterada uma vez por ano.

Desta forma fica	 garantido que	 algumas
incongruências do zoneamento possam ser analisadas
pontualmente, levando-se em consideraço o. significado do
impacto dessas alteraçges propostas para o conjunto da
estrutura da cidade.

Visando portanto adequar a legislaço, pois a
Rua Avaré é alvo dos estudantes da FAAP que utilizam a
referida Via para estacionamento causando grandes
transtornos aos moradores que n'ão podem sequer entrar em sua
casa.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

3 
Papel para informaybo, rubricado como folha n?

254 	 96 15  03	  96	 eçR - 
do processo n° 	 de 19	 (ai

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 15-03-96

PL. 317/94, 160/96.

A Com. de Const • Justiça

LUIZ ARE-i)kiltE C -A RVA L UI G

Asa. Teca. Leg. bofe - A. T.

CÓD.=	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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Em, 0300

Presidenle da Comisso de

Constituiç:Io e Justij;

Ver.

t.

rnonnorAçao

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss"ão de parecer desta

Comiss"ão, conforme disposto no 	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Intorno.
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Recebido na Comissão; ide
1.

Politica Urb. IStletrop.e Meio
Ambiente

Em  R -Ctifi ‘  as	 0.  :00  h.

1"ger;
DONIZET/ A. .ONTES

Assist • arlamentar

AO NOBRE VEREADOR A"
r

	 	 •-n

PARA RELATAR.

Sala da Comissão de Política Urbuia,	 -

e Meio Ambiente.
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Bruno Feder

4~4"f"al"• Far a'	 a

Presidente: Sr. Vereador Rmflio Menegbini

,Membros	 Srs. Vereadores
• •

.	 Aldalza Sposati

• •

Tereza Cristina de S..Lajolo

Ana Maria quadrós

• ft

Audiência Pablica realizada no "Auditório Vereador Antonio Sampaio"

da Capara Municipal de São Paulo, em 19 de dunho de 1996.

• 'Solicitantes Sr. Vereador Emílio Meneghini

(Memo. n.Q.: 33/96)

Secretaria: Mariamalia

•

, :Wkd•re,

COO. 0597



FOUIAROO In) DATATAQUIGRAFO GESSA() ORADOR CONT. APARTE

dalva audi'encia Priblica 19.06.901H-3

CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Vamos deixar reabertos e vamos iniciar com o problema do zoneamento

(Pausa).

Vamos fazer uma inversão da pauta, se todos concordarem

vamos colocar primeiro

Crõl-rn.::r5::aEMEEDLKPausa).

Ad1Wq2.1.00W*Mig:IF104100U41~

Antes de começarmos a discussão queria dar algumas expli

I 

zoneamento?
caçges: Como 4 que se faz os projetds de alteraç'ão de imataufflin

• -
Isso vale para qualquer projeto, nesta Casa. O Vereador apresenta

o projeto. Alguns deles tÊm que ir com as 19 assinaturas para que o

mesmo caminhe. A primeira Comissão que ele passa El da Justiça, que

dá pela legalidade ou não. Dando 112 pela ilegalidade o vereador poáe

recorrer em sessao plenária apresentando um recurso retirando a ile-

galidade do projeto. Por exemplo, o projeto do zonemanto; a segunda

eomisso ; Politica Urbana e Meio Ambiente. HÁ vários projetos,

como alteração de zoneamento $ que requer duas gl audincias publi-

cas. A primeira está 'sendo fk realizada hoje, a segunda ser ã no

mes de agosto, tendo em vista do recesso parlamentar..

Agora passando pelas outras comiseUs alem da Po]/-

'Uca Urbana e Meio - Ambiente o Vereador • estando em condiçSes

-^:2E""~...45+4115~:""";.a':- • k
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'CÂMAR A MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— TAQUIGRAFIA —
ROO IZIO TAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

Audi;nqia Plica 19.

de pauta, quem decide o que vai para a pauta 4 o Vereador. No meu

•
para votaçgo na sessgo pie/leria. Então e essa a minha postura.

Porque apresentei o projeto da Rua Avara? Fui procurada, ate me

convidaram para una reunia° na Rua Avare, onde trnhamos um grande

todos os moradores, O que me apresentaram esses moradores? Sei

que e um bairrro tombado, sei que aposiç go de quem trata do zonea-

menio, trata o todo, fizemos o mesma para essa regia°, pegando

todo o bairro de Higiangpolis, inclusive pedimos um projeto de

lei no sentido de congelamento, tendo em vista lá aquela alteração

do Shopping Conter'. na Avenida iligianoíolisp esse projeto j&-deveria,.

• • • '	 4	 •

egoUpEriii`ter paásado aqui por esta Corniseao. Más aqui nem agEWth
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FOLHAROO I ZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. AP AR1E

H3 3 Audienciadalva 19.06.96

p
No e estranho. parado na Comisso de Justiça. Agora o pro-•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

cobrando e a Comissão :1 no aprova porque não chega. Então o proje-

to que nOs fizemos junto com todas'as entidades representando a re-

Ap eç
gigo pedindo que nada fosse feito .54gpoe estudo não cehgou ainda.

• jeto de alteração da rua já está aqui.

=".

Mas, os senhores devem estar se perguntando; pxm por-

que a Vereadora Ana Maria Quadros apresentou um projeto como este

o qual vai levar muitas cassetadas	 descupãa a expressão ---

e ser criticada por todos?

'nom" • -4	 •



TAQUIGRAFO

Norma Audiencia  PGb 19.06.96

SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA FOLHARoo Ivo

1H4

CÂMARA MUNICIPALMUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

ORADOR CONT. APARTE

Veja, quando eu sinto, no meu exercício - eu estou aqui desde feve-

reiro do ano passado - que o problema atinge a maioria, ou quase a

totalidade, eu trago para a discussão. No caso dos Jardins foi riquis

sima a discussão, nás tivemos, surgiu, ate do debate pUblico, um proje

to de lei que eu tive a honra de encaminhar, e ate citei o nome da pes

-
soa, o Dr. Mario Boschini, que sugeriu, em que a fiscalizaçao, quando

o morador, o cidadão, faz a denuncia. de determinada situação, ele dev1Á

I
ir junto com o fiscal para dar a notificação e deve ir na hora da apl'	 1

cação da multa - ou ele ou* o seu representante legal, porque as

vezes a pessoa não quer ir para no se expor, para não passar por med

de represalia.

Esse e um projeto interessante - não sabemos se vai

ser aprovado aqui ou não, mas devemos lutar para que seja, por que ?

Porque tudo que envolve zoneamento envolve fiscaliação. Todos os prol

blemas que nós temos nos diferentes bairros, de M desrespeito ao zon a

mento, e o problema para com o qual o fiscal foi conivente, foi la, g -

nhou caixinha e ficou a situaçao, porque varios Movimentos, a gente s4-

be, ja apresehtaram as denúncias, com fot-ografias, esta aqui a prOprif

Regina, do Defenda São Paulo, que vai dizer, que encaminhou, e nada .

41,	 9•	 •	 .• - u a1izoi nin.uem multou.
.1k e- /05.1r.	 fOi"KPOGRAF '.9-rj4n0`"KPOGRAF

•



TAQUIGRAFO

Norma udiencia Pab. 19.06.96
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Houve, no final do ano passado, um senhor, prepresenta

te do CONTRU, que andou multando adoidado, mas são quatro anos de gov

no e so no penultimo ano saem para NXIIMM multar ?! 1

Eu estou fazendo essas colocações para verificar, entãc

•
vemos: o meu objetivo aqui e trazer à discussão; daqui nOs já fize-

mos um pedido ao Presidente da CET para que estudasse e inversão de

mão a Rua Avare,M certo ? Ainda não.tenho a resposta; me parece, pe-

la primeira fala à minha assessora, expOs que parece ser impossível

verter a mão ali, mas ele vai nos dar isso por escrito.

Tenho o compromisso de ir ao Secretário dos Transporte-

junto com a entidade aqui, representativa dos bairros, para pedir que

•
se tire a CET de la, esta certo ? E nos vamos pessoalmente levar o

oficio e já marquei para irmos lá.

A colocação dos moradores e a de que eles ficam - não

podem nem alugar e nem vender o imOvel; o imável ##* perdeu o seu vai

-
Vejam, se n	 ios resolvermos o problema da rua, o movel volta a ter o s

valor. Se houver, como estão me dizendo aqui, moradores contrários,

g
numero significativo, ai eu retiro o projeto, certo ? Porque a minha

linha tem sido a de apresentar projeto quando a quase totalidade dos

moradores defendem uma posição.
HPOGRAF



Folha n°.----"c"r"-rp";;"
N. -259- de 19?
Q4490-féo*rizr--"""'"n"zW2MMT.4".~Mill,

Sou a Vereadora Ana Maria Quadros, para quem não me co-

nhece, e faço saber a todos os presentes que a palavra está aberta pa-

ra que exponham o que desejarem.

Quanto ao problema de o bairro ser tombado - o bairro

-
e tombado, n	 diao pode se mudar a estrutura do preo, a propria parte d

jardins tem de se pedir uma autorização ao Orgão competente. Ele não

tombado em relaçao ao uso do imoveln.

Passo a materia para o Roberto ler e a palavra estara

aberta apOs isso. E saqueria indagar aos presentes se HEM estão

claras essas iniffliaiimul Se o Vereador não quiser, o projeto não vai

para votação. E tem uma outra etapa, o Vereador coloca para o seu lide

e a liderança mzmommgmmgmfwgxnampxwmomixxxxxmanammxxim vai ao Col

gio de Lideres, ou seja, o Presidente da Casa com os representantes de

varios Partidos. Se algum partido, um ou dois, sugerir que o projeto

n o va para votação, nao vai; e o proprio Presidente pode decidir iss

- entao tem mais esse cuidado. O proprio Presidente pode discordar,

Colgio de Lideres expõe e o Presidente pode discordar; ele tem esse

poder na Casa.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— TAQUIGRAFIA —

meu compromisso não colocar a mataria para votaçao,

pois trata-se de um projeto em relação ao qual existe grande divergen-

cia. Agora, traze-10	 discussgo acredito válido e interessante. Obri

gada.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do PL 254/96, de autoria da

RNENRMENR Vereadora Ana Maria Quadros. , O Projeto retira a Rua Avara d

lista de logradouros pertencentes à Zona de Uso Z1-007, que podemos ve

na tela, uso estritamente residencial, como edificação por lote, coefi

ciente de aproveitamento igial a 1,0 e taxa de ocupação de 0,5.

Esse logradouro passara a ser um lá corredor de uso espe

ieg cial Z8-CR1-1, categoria em que lotes residenciais unifamiliares são

uso conforme em que valem as mesmas características para ocupação que

nas g zonas Z-1, com gabarito máximo de 10 metros.

Podem se instalar escritOrios administrativos em geral,

-
desde que não se envolvam com a operação de venda de mercadorias, es-

critOrios ou ateliers de profissionais liberaisR, representações diplo

máticas, museus e estacionamentos de veículos.

-

. Para os.escritOrios exige-se reserva de uma vaga . de est

• cionamento para cada 40m2 , e para os museus exigei-se uma vaga para 15m .
-•-

• 12

•
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A justificativa da autora e a de que a Rua Avare e muitO

utilizada pelos estudantes da FAAP como estacionamento, causando grave-

. transtornos aos moradores da rua. A lei necessita, portanto, de altera

-
çao para que seja corrigda essa incongruencia.

ObservaçOes sobre a propositura: a Comissão de Consti-

tuição e Justiça elaborou parecer em que afirma a legalidade da proposH

ta.

As condiçoes de zoneamento da area sao as seguintes: col

mo se pode ver na tela, a área abrange uma zona Z-1 cortada por alguns

corredores Z-8 CR1-1, e a area que se pretende modificar, a Rua Avare,

•que se pode ver no mapa em vermelho, ...•
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trn'n se ria transformado em 23Z1. A zona Z1 e limitada - noroeste

péla zona Z3,	 nordeste pel- zona Z13, em branco -li na ela e

pel ,, zona Z2 que está em

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Querd cumprimentar o

trabalho dos assessores trazer.do p nroet-? /dIMNKffrd de form r tão

bem apresentada, espero que daqui p era frente continuemos ,'=ESi-1.

Quero cumprimemtar os ' co=c ores técnicos	 Comissão de Pol-Itic-

Urbana e Meio Ambiente. O trabalho de vocês foi maravilhoso.

O S.	 - Ideia do assessor Irani.

A SRA. MA MAIA Z:ADROS - UM joga para o outro, mas

parabéns para todos.

Então, r' pal-yra está aberta. O Projeto est r em

discussão.

Pedimos que ao fal , rem, como não nos conhecemos, se

identifiquem e digam S. entidade que pertencem pnr p ficar BI gr,-

vado. É por iisso que várias vezes mandamos repetir.

•
-	 ,

• k
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C SR. ÉDSON FAAH - Sou Presidente &3. Socied-de

Amigos de Vi1 Buarque, S e nta	 FLgien;Spolis e P-Icaemtu.

Quero fazer uma consideração sobre essa questão do zoneamento

dessas alteraçes que a todo =men:o vem atanazar a vida d o s

-n o---dosres dos bairros cus são exclusivaente residencs. Ess-

luta vem dns entidades representativas dos bairros porque

estão surgindo também entidades de,preteleiras. Existe peleEuismo

até mniamanos lideres comuni“rios. Existem as comuniddes ride

bairro que pepresentam os bairros de fato, 	 Associação de Amijos

dos Moradores em Perdizes, P-caembu e Higienpolis, que n M-re-

rida está aqui representando e a noss3a sociedede, que são rocie-

d-de de tradição e c:71 muitos anos de luta co rel r ção - esses be:r-

ros centrais com um currículo de serviços prestados.

Agore, conforme o interesse especulativo surFe, co-

mo vou d-r um pequeno exemplo, surgem até soried-= -des de pratelei-

ra, lideres comunitários de prateleira que são criados para servir.

a interesses rim diverecie que normalmente não são o bem público, o

• bem comum. É o caso que aconteceu com a histOria do malfadado

"-'shCspi)ing da Avenida HigienOpolis ' que sob todos os aspectos é a

maior . aberração humana qüe ée poderia imaginar, npesar'de-toda

• •	 • •	 :	 .



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

19.06.96 Édson

DATA CONT. APARTEORADORTAQUIGR AFO SESSÃO 

audiêncinFI5

FOLHAROI:1lb°

destruição que ocorre em São ‘P-ulo. Essas pesso-s criaram Uma

sociedade em dezembro para contestar as duas verd=2de:ras entickdes

do bairro de HigierApolis que são, obviamente, contrár-los

tação dessa -berração.

Enfim, essa questão das T.:.est3es pontuas

mento tgm a ver com a estrátégia, terei que uenr o chavão, da es-

pecul nção imobiliri9, que é a maneira como ?gem. Depois de pr9-

ticamente 10 anos de luta essas sociedades aqui presentes conseguir

no Ultimo dia do Governo Quércia, por essas obras d destino, o

ex-Governador assinou o tombamento do bairro do P-cenbu; coisa

que meu querido ex-Governador Franco Montoro não teve . a corarem

de assinar com os J-rdins pela press'o de todas as incorpor?dor-r.

que haviam comprado 30 dos iwiveis do P n caembu. Assim, •aves

de uma luta de quase 10 anos quem assinou isso em 14 de março

foi o ex-Governador Quércia qtraves da luta intensa dos moradores

do Pacaembu e suas verdadeiras entidades representativas.

Naquela ocasião um representante muito poderoso

da indlistria imobiliária me disse; ele estava presente na -e-,

sinatura, que eu não deveria pensar que a vótOria significava

-
• •
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alguma coisa, queo tom"bament havia -contec'do porque eles dei-

xaram e que eum dirigia polltica 	 li1iri de São Pulo

eram eles, os donos do solo e do uso do solo; tudo isso faria

parte da conveni5nci- deles, ou seja, permitindo que o P-caem':u

fosse tom.'2?do simplesmente porque eles esavam com um

deapartamento de alto luxo em Fli;rier.polis MM no -.-alor de 1 milhão

de dglares e que seria muito interessante para desencalhar, seria

um apelo para vender os apartamentos pela vista permanente tom-

bada do P2caembu, valorizando os apartamentos. Nesse cinismo fa-

laram que tombariam o Pacaembu quando lhes fosse conveniente.

Contei essa histOria para mostar como as coisas

arem. O que eles passaram a fazer depois disso? P-ssaram a	 n-s

ruas, pois eles já tinham vários tmOveis aguardando a verticaliza-

ção e começaram a forçar a mudança do zoneamento. Foi ?ssim que

se altou a Avenida 1p caembu inteira trnasformando-a em ZS e

versos arredores que foram transformados eM zona de uso comercial.

Era o primeiro passo. O Poder Executivo da Prefeitura nada mais

é do que lacaio da indústria imobiliária, todos os Orgãos técnicos

da Perefitura são dominacUs por representantes do Secov. Então,

passaram a permitir eifaZer "vistas grossas violação do zoneamento
Kpoeruhr
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Permitiram assim T:le hora se einsta13sse um escriAria, uma escola,

(~~35~~~2~"	 ,ft.~"w-,.~
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uma lei q.;.e des-

vai destomtar poru

2o -do

Folha

Ar°
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...........

•	 -

•

e . isso tudo vai forçando os moradores a mudar, a qualidade de vi-

da vai caindo e, então, eles vão,atingindo o objetivo que acata x

nesse nivel pontual, mudando ora uma rua, ora um pedaço da rua, or

um lado da rua, Rxí como um câncer cue vai destruindo todo otair-

ro, para q. daqui :lá 9.1= tempo dest=':.ir.

tomba. Dg mesma forma como tomtou,deston".:a.

já perdeu toda a característica, etc. e tal.

Então, esse é o jogo que eu queria que ficasse muito cla-

ro, o de que o poder econômico -que é muito tem organizado- utili-

za para fazer de São P-ulo um acampamento. ro Paulo no é uma

xxík urbe, São P-, ulo á 2t, um acampamento de des,sperados. Esta é

a definição atual de São Paulo.

UM técnico veio aqui outro dia e ficou klax2 horrorizado.

O	 xi ficou todo ofendido porque um técnico alemão, não sei

lá quem, declarou que isto aqui á um c ,ços, isto aqui é uma coisa

que não tem nada a ver com uma cidade. E não tem mesmo! O que

significa, por exemplo, implantar um shopping num miolo de um bni

ro residencial da mais alta qualidade de vida da América do Sul?

É que lá está o poder econemico. Na hora em que se transformam •

KPOGRA,
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CONT. APARTE

em pólos comerciais esses bairros residenciais, por força da des-

truição da qualidade de vida, as,pessoas com alto poder aquisiti-

vo se mudam. E se mudam para onde? Para tairros mais distantes

oue essa própria indústria imoliliária estA, implantando poraue,

como os que det gm a renda no P-is são poucos, são sempre os =esmos

cue t gm de ir cada vez mais :onze. Assim foi com o Morumli, onde

já está insustentável, e outros mg.is.

A indústria imobi"iáxia é autofágica: Emounmulx#Expo

serve a ela mesma, porque nela estão os donos do pais, e ao mesmo

se destrói ao produzir uma invia'2ilidade urbana que é essa vert i -

calização, essa expansão da cidade de São Paulo, o crue é inadminis

São Paulo e isso tudo é inadministrável l criando cada vez mais es-

peculação c:Lie é uma farça, é uma coisa louca. É o comércio pelo

comércio, um negócio completamente doente.

Então, é isso qae está embutido -e me perdoem se eu me

estendi- .... Vphamos aqui, com a própria Vereadora, no inlcio do

ano passado, por motivo do shopping, o compromisso do próprio Co).

suanno de que não se faria até o finai de seu Wall& de presiden-
.	 .	 :
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te nehuma alteração pontual de zoneamento e que só seria tolera-

do um estudo global que envolvesse uma área,nxx o que á o proceto

da Vereadora, que pega todo esse miolo de 54.0 Paulo, esses quatro

'bairros da 2 Vila 2-a-.rq e, Santa Cecilia, Higienópolis, Pncaem..:u

e ic1usive Perdizes, 'Lairros cu.e . tm um- dinamica em comun.

São bairros que estão no miolo e t'àm toda uma interação. Vila BUFA

que e Santa Cecilia são mais comerciais a estas alturas, mas ainda

são residenciais, m e estão senào deteriorados violentamente pelo

narcotráfico, pela indústria da prostituição, etc. Tudo isso f!=z

parte da grande destruiç'ão nacional, ue é a destruiço da cidada-

mia e do ser humano.

E por que estamos aqui hoe? 	 ue realmente não se pode

mais akmix admitir alterações pontuais para servir interesses de

dois, tr'às ou mesmo de dez ou da maioria de umn rua. Mesmo que fc

se a maioria da rua, essa rua é Z-1 pela Companhia Cityx. Ela est

num contexto geográfico de São Paulo. 'E o último bairro com va
•••,

lidade de vida e com área verde no miolo de ao Paulo que faz bem

cidade toda, não só a seus moradores. Aliás, grande parte de

seus moradores faz parte dessa ,pite pi2e&at6ria que querem a mudar

•	 KPOGRAF

•
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ça f, ustamente para especular.

Se você pensa a cidade glo'ca';ente, se você é realmente ur'l

estadista ou quem dirige a Cidade é um vereador que pensa no 'cem

comum não pode pensar no interesse especifico do pr6Drio morador,

tem de pensar a cidade como um todo.

Era isso qie eu queria p deixar aqui registrado e pare:e-

.
nizo a Vereadora pela posição acima de facç3es.gx4x1upr2grtati.7;

Certamente vamos levar isso com aqueles planos originais de f-..zer

bem à cidade como um todo.

A SRA. ANA :.".ARIA Q7JAD20S - Ajrqdecemos as ràlavras do Sr.

Edson 17ara. A palavra continua a".J.erta.	 eiram, por gentileza,

dizer sempre o nome e de onde, a que grupo pertencem.

O SR. CARLOS MOREIRA - Sou morador desse entorno.

O nosso problema é o seguinte: tanto os moradores de Hl,

giencipolis quanto do Pacaembu e de Perdizes essa é a Unica área qu

dá possibilidade de uma vida razoável nesses bairros. É o pulmgo

desses bairros.

•
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A Rua Avar4 1 que fica à frente da mira casa, não compor-

ta trfego, pelo simples fato de ,os estudantes estacionarem na raa

já a bloqueiam. Isso mostra que se eia for transformada num corre

dor ela passará a ser intransitável. Ou se desa propria e demole a

juma coisa ou então não teremos sequer acesso s nossas casas. Ze

modo que há uma contradição interna nesse projeto seu.

Entendo crae algumas pessoas qae adquiriram imOveis recen-

temente na rua -eu passo por essa rua todos os dias- talvez tenham

interesses comerciais, mas eu apelo para que não se choctigimprommn

deteriore, como foi dito aqai, a condição desse bairro.

f: uma área tombada, esse corredor r= ria-tão estreita

sci um veículo pode passar. A rua sO tem uma mão porque apenas um

veiculo pode transitar. Se vier um corredor podemos antever crae

algum tipo de alteração maior vai ocorrer.

Sabemos que a FAAP tinha interesse nisso, a imprensa de-

nunciou e inclusive a bancada do seu partido foi bastante ativa

nisso. Acompanhamos vários Vereadore0 do seu partido que tam ba-

se no nosso bairro. Nós não acreditamos que a senhora vá contri-

buir com mais uma cunha de destruição dentr0 dessa l-ead

Folha r1°. do rN. ........	 ...... de 195)C
D hm	 I, .-..~~~4~~tegN
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Entendo que as pessoas da rua podem ter qualquer interesse, mas vemos

que isso afeta os interesses de uma =ande comunidade. A comunidade de

•
Iligien6polis está cada vez mais assustada com as ameaças ~a a noss

qualidade de vida. Esperamos que isso possa ser resolvido. Se formos to-

dos passeara pela Rua Avara, veremos que 6 impossvel transformar uma

viela residencial, que é o que ela é, em corredor comercial. Apelando ao

bom senso esperamos que esse projeto seja reconsiderado e não seja trans

formada a Rua Avaré, em corredor. Muito obrigada.

A Sra. Ana Maria Quadros - O Sr. Carlos ainda não havia

chegado, Guando iniciei a ezplicação. Peço licença para repetir para qu

o Sr. possa entender por que a presentei este proeto. No ano passado xr

ouresentei um projeto , que era do congel=o ie to3_ ,_ essa reRio.

Para susto dos senhores e nosso, também, o projeto no saiu da C=Lissão

de Justiça. Esse projeto já deveria ter sido aprovado no ano cassado.

No final do ano passado fui procurada por moradores da Rua Avaré, que

me convidaram para uma reunio na prOpria rua, onde estava o Sr. Mendel

e a quase totalidade dos moradores, não sei dizer quantas pessoas. En-

tão eu disse: "Coloquem no papel a assinatura dos representantes da rua

Se tiver a quase totalidade eu apresento, para ver o que pode ser feito

por essa região". As reclamaçEep referiam-se &penas ao estacionamento

KPOGRA,
•."	 •	 .
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dos estudantes e nos dias de fut&zol, e era principalmente contra a

existencia de dois, não sei como chamar, Orgãos representantes da CE?,

~f.fs"exqs2sodas um dos quais faz as multas dos caminhes parados.

que os moradores alegaram, na sua quase totalidade, e o Sr. Mendel
)
de-

pois fui numa se-nda reunião, na qual ele estava, porque nessa primei-

ra ele não havia sido convidado; alega= aue os imOveis não podiam ser

vendidos para residencia, porque ninguém queria, não havia interesse,

nem podiam ser alugados para comércio e fica= prejudicados; essa g,

também, a alegação de moradores de outras regi5esT. Sabendo, então, a

posição de todos, das entidades, que não desconheço isso, apresento ou

não apresento? it gente tem que apresentar, para discussão. Já me havia

comprometido, aqui:que todo assunto polemico o vereador pode ou não le-

v--	 plenario; no porei. Pica aqui o meu compromisso pu ..:lico. Todo

projeto polemico, não hg. interesse meu / enquanto representante dos c'da-

dãos, de pOr para votação, porque se agrada alguns, prejudica a maioria

Já tenho este compromisso. E se houver um embate significativo do ntIne-

ro de moradores, eu retiro o projeto. É liferente; o projeto deixa de

existir. Pedi aos senhores que são das entidades, que-passem um abaixo

assinado, pelo menos explicando. Se virar Z-8, CR-1, pOdEser alugado

para pequeno comercio e tem que ter garantia de estacionamento; a 'pes-

soa não pode deixar o carro na rua; tem que ter estacionamento dentro.

rir an ~rol nrirmiA ele e tombado. uualoue

1

•
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modificação tem que passar pelo jrgão respectivo. Então, vejam bem, ex-

pliquem. Sendo 3-3 e CR-1. Não á aquele projeto do outro vereador, que

er-, Para detonar com o bairro; não á icso. :Tão seria isso. Seriam pe-

quenos empreendimentos, mantendo a faxada dz casa e o verde, tendo aue

ter 1oc2 1 rara estacionamento. i esta colocaço. Per=tem a i por ul.:;

tzlvez as pessoas repense:. Se conse.r-uirmos retirar o 022 a rua passa•
a ter outra qualidade. 3s senhores mesmo estão dizendo nue o estaciona-

mento do futebol e da PAAP não causam transtornos, não é o motivo que

eles alegaram, não é um motivo válido. Cragam, por favor, as assina-tu-
ris; já tenho a do Dr. Mendel. As outras pessoas que não querem, quem

s?be se conversando, mostrando que o valor do im6vel continua,elas re-

pensem. Voce's concordam? Se tirarmos os dois da CE2 acho que o proble-

ma deixa de existir, já que os senhores estão afirmando que a FAX? e o

futebol não criam problema:3 para os moradores. Quando me procuraram,

nz discusso hav2:2. esse =0'21=2...K7:via, incl ...zzive, pessoas aue j ha-

viam mudado de lá e estão com os imciveis parados. Acho que entre os pisei

sentes no existe' ninguém a favor do projeto da Rua Avar g . Tentamos

localizar e muitos deles tinham impedimentos, mas estarão na segunda

audi&ncia. Acho que 4 bom confrontar os que querem e os que não querem,

quais as medidas ]ue devam ser x tomalas. J disse, antes de o senhor

chegar, que das discuss6es públicas em outras ruas da Cidade de São Pau

lo surgiu um projeto interessante. Por que o zoneamento não funciona?

Porque a fiscalização não é feita e os fiscais comem bola. Não é? Os

moradores, muitas vezes, para não se verem descobertos, eles pagam, o

que pior, são coniventes com essa situação e não denunciam. Surgiu,

da discussão, este projeto de lei, que não sei se vai funcionar, se vai

1"
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ser aprovado ou não. Mas acho que é uma bandeira, até tara a gente dar

para os nossos candidatos a prefeito: en qualquer denlIncia de qualnuer;

cidadao desta Cidade, o fiscal, ao ir,ao local, deve ir junto com o..-rue

denunciou ou seu re.present-.nte leJ, porJue 	 vezes ele -code temer

Drslia.A mesma coisa n?. -_ora da nDt' =4 0o da multa. Zuem sabe esta

un a maneira de se control:-.1- e tentar evitar a corrupção? s deba-

te	 semrs 	 colocar o pro : eto eu-	 • LÁ'

Nã) sei se ficou bem claro.

- É dado um aparte fora do microfone.

A Sr. Ana ::aria Quadros - rode vir falar aoui na.frente.

Piue	 vontade.

A Sra. Mania de Veik - L:eu nome é 12inia de Veik (?), sou

moradora la Rua Cearg.. Tive oportunidade de conhec'e-1a numa reunião que

houve no meu edifício.

102.315153181~%&••••••1.	 ..eiwWWW7, "i•ZstreEn.•..-
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.	 .	 ..
Entao, o que tenho è uma questão: não entendo quanao a senho -

..,_

ra diz que não Ogooará o 1504êtca. votação. Quer ,gzer, que oomâro-
• •

misso é esse que a senhora está assumindo e que eu não entendo? A senho

ra 'está colocando em discussão e se compromete, porránteoipação,_em não

colocar em votação?

4.2114.mumuummod - Não, veja: apOs as duas audiãnci-

as publicas, quando então teremos todos os grupos aqui, a{ vamos tomar

uma posição. Agora, quando tem discordância sobre o projeto, eu não le

vo pelo seguinte... Vou explicar um pouquinho como 6 que se dá o proces

90 de votação nesta Casa: os projetos passam por todas as comissUs e

alguns pelaS audiâncias pUblicas. No caso, são duas¥udiâncias

cas. Teremos esta e uma outra.

A SRA.	 - Está mareada?

A SRA. ANA MARIA QUADROS 7 Será: em agosto e em agosto divul-

garemos a daTA. A data sera publica mas ehtrem em contato conosco para

saberem se, por acaso, escapar a'divulgação.

Continuando: depois .e o projeto passar por todas as cantis-

s5es, o projeto estarit em condição de pauta. Quem é que leva o projeto

para - a paUtiiáWVereadóirl.tva para a sua bancada os projetos que

KPOORAF



DATA CONT. APARTEORADOR

2H2

consideração interesses muito pequenos em termos do total, muito pontu-

ais, muito, circunscritos em termos dos interesses gerais. Penso que um
4

projeto como esse tem de haver com as ruas adjacentes, tem a ver com os

moradores dou entornou. Somos nOs que'estamos falando em nome deles.

A QRA.:- ANA MARINANDROS Q Roberto, assessor da comissão,
>..

vai dar um esclarecimento e depois respodderei a sua fala.

I
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quiser que sejam votados. Então, haverá umn reunião com o Presidente da

Casa e o Colégio de LIderes. Vamos supor: o projeto sci irá à votação se

eu quiser encaminhar, caso contrario não irá à votação. Quando houver a

segunda audiencia pilblica, estabeleceremos algumas coisas. Fui até mais

longe: se da prçSnria Rua Avara um nmero praticamente equivalente de

1pessoas a favor e contra, eu retiro o projeto, o que é diferente.

O que precisamos resolver e não podemos fechar os olhos, é pa

ra os problemas que os moradores da Rua Àvare estão enfrentando.

A SRA. 	  - Gostaria de lembrar que no dia da

nossa reunião havia duas pessoas a favor do seu projeto. Una delas, se

não me engano, era o Sr. João Vicente de Carvalho e mais um outro se-

nhor. Os motivos alegados, os motivos levantados eram expressamente pes
111
soais e de patrimônio. Esses motivos não dizem respeito a totalidade dos

Interesses dos =adores do entorno. Penso que a senhora está levando em

KPOGRAP
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O SR. ROBERTO - Eu s6 queria lembrar que para o projeto, apOs

sua aprovação na Câmara, ser transformado em lei, será necessária a apr

vação de 7C5t dos proprietários dos im4veis envolvidos na mudança. Res-

salte-se: necessária a aprovação de 70% dos proprietários.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Quando a Sra. Amanda... (aparte

fora do microfone).

A audienoia cl pública e será processo nominal quando pedir-

mos que seja processo nominal. Acho interessante pedirmos para altera-

ção do zoneamento que o processo seja nominal.

Respondendo à Sra. Amanda, porque estive em sua casa onde

ocorreu uma reunião bastante produtiva, gostaria de ressaltar o seguin_

te: /Ás, como Vereadores da cidade, temos de olhar o todo mas temos t',

bem de olhar o problema das pessoas que se sentem prejudicadas. Eu pod-

ria fechar os olhos, poderia dizer às pessoas que =e procuraram que

não tenho nada a ver com seus problemas, vou seguir me preocupando com

os problemas, com as questões gerais. Mas acho que nOs, Vereadores, te

mos de trazer os assuntos a baila, temos de pôr em discussão ate, às

(
-y	

j
ezes, paru convencer a pessoas que estão olhando sO para o prOprio

umbigo, a olharem para o todo:TAgora,-se as pessoas estão se sentindo
.\

engessadas, como declararam aquelei senhores, gostaria que na prOxima
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na saUde. Acho que tudo deve ser discutido, deve vir à tona. Espero que

compereçam à segunda audiência. Se não comparecerem, a coisa fica morta

e vou avisá-los a virem defender os seus interesses. Caso contrário, não

estou aqui para defender interesses de quem não luta pelos mesmos.

O que eu quis dizer é que tendo essa discussão ampla, entre as

diferentes entidades, não me sinto, como Vereadora representante desta

cidade, em condição de levar o projeto à votação pelo Plenário. Vamos es

perar as duas audiências plIblicas. Digo de antemão: se houver divergân-

cias serias entre os moradores da rua... Lá tivemos o caso do Sr. Men-
-.

dei, quando então apresentaram duas pessoas contra. Pelo que as campa-

nheiras mo colocaram, parece .-me que ha outras pessoas que assinaram in-

•.	 ,
devidamente o abaixo-assinado. Então, mo :tragam um outro abaixo-assina-

do dos moradores da rua can o seguinte XE= teor: não queremos, quere-

•

4H2 regi na
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audiência plblica, tornassem a vir. Porque se não vierem, então será de

outra maneira. Se na segunda audiência publica não estiver ninguém claque

les que pediram o processo, eu retiro. Porque ou a pessoa vem para de-

fender aquilo que acredita ou não vem. O fato de colocar em debate o pro

jeto na audiência mlIblica, é para que as pessoas lutem pelos seus direi-

. tos, debatam, estudem a região como um todo. Isso não me nego a fazer,

não mé nego a fazer em qualquer área, seja no zoneamento, na educação,

aud.pxib.
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mos que resolvam os problemas mas que a regiao, que a rua permaneça

Zl. Não há problema, eu retiro o Projeto.

Deu para entender Sra. Amanda? (Pausa).

O SR, TENDEI, ARONES ( ? ,)- Sou morador há 40 anos da Rua Fia-

• '41/9~-"'"t="-.4".18~:"-~,~340.~.~~
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Morei anteriormente em um apartamento. E se para lá fui, é porque era

uma rua exclusivamente residencial com restriç6es impostas Dela Compa-

nhia City. ?oi assim que cnnstrui minha casa. Com o decorrer do tempo,

foram alugados alguns imciveis por pessoas que, evidentemente, casaram

os filhos, n:o precisando mais da casa, sendo então ocupadas Dor escri-

t j rios clandestinanlente. Sobre isso fiz várias acusaça'-es, levei ao co-

nhecimento da regional. Infelizmente, nada se conseguiu porque, como a

senhora fala, é a corrupção, 4 a caixinila ve corre. De qualquer forma,

existe na minha rua vários escritOrios de forma ilegal, eles não tem co

dição de lá permanecer se n3s exigirmos a retirada. Eles sabem disso me

ihor do que eu.

Então, o que Pliza está acontecendo na Rua Avp.ré"' é uma lie:orar:

ça exercida por dois moradores, exclusivamente. UM deles e o Dr. João e

o outro é da família Rax(?), é o filho, nem é o pai, porque o objetivo

deles e comercial, exclusivamente comercial. Não estão interessados nos

moradores. Pretendem fazer um corredor comercial pois querem ou vender

o imOvel ou alugar para algum, evidentemente obtendo maiores recursos.

No entendo o por que, pois o Dr. Jogo é uMa;pessoa muito abonada, mão
,

precisa disso, tem várias propriedades em HigienOpolis e seu objetivo

4 obter um aluguel maior. Na verdade, está pretendendo o seguinte: quer
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transformar em corredor comercial, sair de lá, ir para uma outra casa

que ele tem HiglenOpolis, obtendo um melhor aluguel ou vender a casa.

Eu sou contra isso ai, vou lutar ate o fim, não vou deixar a peteca ca

ir, conheço perfeitamente a tramitação do projeto. Mesmo que seja aprova

do aqui, vai para o Prefeito, o Prefeito pode vetar. Então, eu vou lutar

• ate o fim, porque não aceito que dois moradores queiram transformar o lo

cal em corredor comercial, uma rua residencial. SC) para atender o obje-

tivo deles? Eles tem de pensar nos outrds moradores que estão l. E não

me convidam para as reuni3es porque sabem que eu sou contra, eles nem

me avisam.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Eles disseram mesmo que não haviam

convidado o senhor.

O SR. MENDEL ARONES (?) - Por que não me convidam? Eu não sir

vo por que VOU dizer que não estou de acordo? Acho que em uma democra-

cia, tem de convidar. A senhora sabe: eles não me avisam e eu sei por

intermédio de outros! Eu quero ter conhecimento porque tenho direito de

reclamar. Ou pensam que não me convidando eles são maioria?

SO para terminar, quero avisar a senhora pois falei com vàri-
À

os moradores da rua, E esse abaixo-assinado, que o Dr. João passou, mui

tos nem sabiam o que estavam assinando, Ele foi lã, falou não sei o que

KPOOLAF
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para as pessoas que residem na rua, mas as pessoas não sabem que é cor

redor comercial, pegaram e assinaram.

A SRA ANA MARIA QUADROS - Peço mais uma vez aos senhores que

me tragam as assinaturas contra. E não tendo unanimidade, eu retiro o

projeto de nauta.

2_12,mlips_A2=11)- Eu entendo muito bem a sua 7:osiçac,

iças a senhora precisa entender a nossa tambám.

A SRA ANA MARIA QUADROS - Entendo perfeitamente.

waummulm.12)- Não sei se o Dr. João está presente,

pois poderia falar. Ele foi de . um em um, pedindo, e vendeu a histOria

dele. Mas os moradores do local não sabem.

A SRA XXX ANA MARIA QUADROS - Veja bem, o que o senhor estg.

nos dizendo é grave. Se os moradores assinaram enganados, iludidos, é

muito grave.

O SR. MENDEL ARSNES ( ?  )- Eles não foram enganados, foram

iludidos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Acho interessante que me tragam

1

as assinaturas, porque não havendo conSensó na rua, eu retiro o proje

to. Espero a . segunda audiencia a retiro o'projeto. Porque acho impor.

tente que essas pessoas que solicitaram se explicarem. Não havendo.

;

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —
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consenso na rua, eu retiro. Havendo consenso na rua, não ponho em vota

ção em virtude da oposição das diferentes entidades.

O SR2 MENDEL AROS ( ?) - Espero que a senhora não leve por

esse lado, de ter de esperar o consenso ou não. A senhora é Vereadora e

sabe per-feitamente o drama da cidade de São Paulo. Estamos com dificul-

dade de área verde, não tenos área verde na cidade. A Rua Avar era re-

sidencial, cheia de árvores, magnífica. A senhora como Vereadora, deve

ria dar um passeio por ali porque é uma.judiciação!

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Eu conheço bem.

O SR. MENDEL ARONES ?  )- É uma judiciação, mesmo que a se-

nhora apresente o projeto, que a rua seja comercial! É uma convicção

prOpria sua.

•
A SRA. ANA MARIA QUADROS - Veja, Sr. Mondei, sci rara esclare-

cer, como è um bairro tombado, a área verde não pode ser tocada.

O SR. MENDEL ARONES ( ? )- Más sendo comercial, prejudica

Imensamente a rua, prejudica e a senhora sabe disso. À senhora como Ve-

readora, pode, pessoalmente, entender s o assunto. Porque procuraram a se

nhora para que apresentassa o projto. NaO  a estamos procurando para qu

a senhora retire o projeto. Então a senhora está no meio, como um juiz.

A senhora 11 uma juisar.'se a senhora entender que realmente é contréria

ao projeto, a Senhora retira-o Droietol
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - Gostaria que tivássemos a segunda

audiência, acho importante termos os outros moradores presentes. Se não

vierem eu retiro na hora.

O SR. MENDEOL ARONES.12)- A senhora promete que se tiver a

maioria aqui, na semana que...

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Se tiver maioria, eu tenho de ver

o interesse da cidade!

21.22..._2295111.202=(2)- Se houver maioria contra a senhora

retira?

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Fique tranquilo, é claro. Não tem

nenhum problema. Eu já me comprometi de que não portlei em votação por-

que creio que quando não hEl 1AIORIA, não há consenso, no dá para ir à

votaçào. Afirmo isso COMO Vereadora, como reoresentante da cidade.

O SR.  MENDEL AROI3ES (?)- Então a senhora como Vereadora, co-

mo moradora, reconsidere o problema..

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Eu queria dizer o seguinte: pelo

meu projeto, respondo eu. Existe um projeto do Executivo que está ar-

quivadoe Não existe a figura na Câmara de arquivamento, ou voes éstá

com o projeto andando ou ele è retirado, Nesse projeto do Executivo, viu

dar chia aos senhores moradores, a Ra Ivan; consta, Então, o projeto

4;f. a
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do Executivo, como não foi retirado, mesmo em sendo retirado, poderia

ser reapresentado apcis o dia tres de outubro. Este é o projeto do Exe-

cutivo em que consta a Rua Avara. O Executivo arquivou. Quando está

arquivado ou mesmo quando se retira, nada diz que não possa ser reapre-

sentado em qualquer momento. Quero passar às ma3s dos senhores morado-

","g"-~""r474íK4A7-e,	 _res•
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o projeto de origem do Executivo., É na pm pendltina folha que consta.

Quem mais gostaria. de falar?

O SR. 	 DELLKI‘IANA - Sou do Secovi. Eu não pre-

tendia me ranifestar, ass 4 -, coo não tenho me manifestado em relação a

nenhum projeto de alteração de zoneamento na cidade de São Paulo. Eu te.

nho acompanhado pelo Secovi todas as audiencias pdblicas e não tenho me

manifestado em relação à mudança de zoneamento.
ês

Gostaria de esclarecer tein pontos. Primeiro, não se pode co

fundir interesses particulares com interesse de uma entidade como o Se-

covi. Segundo ponto, vou reiterar uma posição do Secovi. O Secovi é con

trário a qualquer mudança pontual de zoneamento na cidade de São Paulo.

Ne achamos que a lei de zoneamento é antiga, ultrapassada, ela precisa

ser revista, ela tem mais de 24 anos de idade, mas nOs somos rigorosa-

mente contra essas mudanças pontuais. Acho que a cidade, nós I xxxx do

Secovi, achamos que a cidade tem que ser analisada em conjunto. E o ter

ceiro ponto é que eu acho que é irresponsável colocar uma entidade com

o Secovi como interessada numa mudança espedfica de x zoneamento numa

rua em que, pelo que pude constatar, acho que a maioria dos interesses

são de escritórios particulares, que JA estio, inclusive localizados

A SRA . MANA- 0.que eu queria dizer é que a senhora tem

KPOOLV
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reiterado que caso 21 haja maioria de pessoas contra da rua. É isso que

queria frizar.

MARIA 	 Maioria na rua eu retiraria o pro

jato apds a segunda audiência ou quando me trouxessem.

A SRA. MANA  - Mas vaos supor que na rua haja dez moradores

Eu não sei quantos existem, estou fazendo uma conta matemática. Vamos

supor que existam dez moradores na rua e que seis são a favor da mudanç

de zoneamento e quatro contra. Eu acho que mesmo assim, ri esses dados

brutos não contemplam todo esse movimento das pessoas que moram nos ar-

redores e essa Illmom pretensão da gente aqui considerar as mudanças de

uma forma global.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Isso para mim sempre foi claro.

Quando assumi esta Câmara a gente é xxi obrigada a entender de todos os

assuntos e quando vim para e ata Comissão também. Então poderia não ter

apresantado nada. Então pari até o ti-abaulo de ter que justificar a mi-

nha atitude. Más ai olhei um outro lado. Eu não gosto de ver tadbám um

direito das p cidadania, podia acontecer com a senhora ou 4 com qualque
•"'t

5
um dos presentes, as pessoas estarem se sentindo engessada. Então eu

6.¡Oitudo bem, vamos ver quais os problemas que os senhores tèM, vanis

apresentar e vamos colocar em. discussão. Eu gostaria que tivesse uma, e

•
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Marcelo

gunda audiência para que justamente a outra parte pudesse se nanifest

Agora veja, o que me foi colocado, e foi colocado por escri

to, apenas disseram que sd o Sr. Mendel que não tinham chamado, porque

o senhor xx era contra e una outra pessoa que não tinham z localizado.

Quando era um problema da quase totalidade, vamos discutir problema

que esses moradores estão enfrentando juntamente com as entidades que

protegem a região e que lutam na defesa dessa região. Essa é a função

do vereador. Trazer aqui para ver os pontos e discutir e tomar uma lin.la

melhor. Quando você não traz o projeto para a Câmara, ele não tem o me -

MD nível de discussão, mesmo que fizesse as discussões nos za bairros

elas não seriam tão veementes como quando você teu o projeto colocado. -

Então essa a razão de eu ter apresentado.

O SR. EDSON - Sd para lembraPue neste momento está acon-

tecendo na City Lapa, que até a gente tt tinha prometido dar um apóio.

A................._5_.IXANAMARIAUADROS- Eu não pude ir lá'porque est
;

va justamente aqui,

0 SR. EDSON - É a mesma questão de fundo, porque agora o

bairro oiiis está visado pela indústria da construção 4 o lato da lapa,

Boa Vista e aquele lado todo e os moradores desesperadde, apelando gt

, lei e a todos os poderes . constituidoo para ver se salvam aqueles bair-

KPOGRAP 1
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ros, que são ilhas que sobraram em São Paulo de áreas verdes.

Por outro lado me encanta e fico a-xtrenamante gratificado,

há 20 anos que a gente luta pela questão da qualidade da vida em São

Paulo, desde m-oleque, já estou velho, 4 de ver essa postura do Secovi

Essa é uma postura moderna. Não foi, talvez agora esteja mudando, rea

mente não foi sempre essa postura. O Secovi realmente é patronal, repr

senta a indústria da construção. Agora, se está com essa postura real-

mente, estamos passando a ser um pais de primeiro mundo, porque a tra,

gddia toda no Brasil é exatamente essa, a nossa elite, os gestores da

sociedade brasileira têm uma mentalidade predatdria, fizeram o que fi-

zeram a das cidades brasileiras todas. Esse problema não 4 s6 de São

Paulo, é do Rio e outras cidades, 4 por xxximia xxxxxdaa causa da tmaa tr

menda ezipeculação imobiliária que a tudo destroi. Então me encanta pro

fundamente, já é uma boa posição a favor de que não xk haja alteraçOes

pontuais porque a questão da qualidade de vida afeta a todos n6s, afet

aos donos do pais e à prdpria população mais humil-de e	 mais pobre.

Então os interesses econamicos que acabam levando à destruição z na ve:
!	 ,

dade são autofágicos, estão destruindo a si mesmos. Então isso 4 mara-

vilhoso. È como dizia o Caetano, í a questão do poder da grama, que

ergue e destroi coisas belas. I= isso que tem sido o Brasil, não O

•
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na área da construção xit civil, em'tudo. Se ncis não mx mudarmos essa

x..atiou mentalidade, nOs nunca vamos ser uma nação, njs vamos x =mixt co

tinuar a ser um feudozinho de GanGesters, porque isso que o Brasil é

atualmente, um feudo de gangi'sters.

A SRA.	 £J e-/ Ni)•

•
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E sO para finalizar, eu virei a todas as audiencias públicas para recla-

mar, o Defenda S g o Paulo vai cobrar do Executivo qualquer que seja a admi

nistraçao, porque tem de ser regulamentada a Lei Orgânica que determina

que temos de ter um plano viirio municipal hierarquizando as vias. Enqua

to isso no acontecer nada adiata porque vai haver o tecnozinho la da

-
CET que vai estar falando: no, no vou mudar a mo de direçao, porque

ele precisa da capacidade viria, na sua cabecinha de engenheiro de tr-

fego naquele viirio pra enfiar o carro mais para a frente, enfim, ele

n o ve uma area de proteç go atraves de um zoneamento ou tombamento, ou

at mesmo por restrições contratuais, que aquilo á uma via de acesso lo-

cal dos moradores e no uma via de trafego, de passagem. Ent go, nOs do

Defenda S g o Paulo varies brigar e se o Executivo n go quiser regulamentar

este ano, vamos levar esse problema a todos os candidatos e exigir o com-

promisso de todos eles. Quero parabenizar a Vereadora por esta iniciativa

e dizer que ceda vez mais voce vai conseguir chegar ao Eaecutivo que isso

n o adianta, ele vai jogar o carro la, o pessoal vai gritar e nos tambem,

cada vez mais.

itx51.RAxxkkEtAtnxaR22AT/xxxammpiRmmintartiglo

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Complementando a Regina do

Movimento Defenda São Paulo, porque veja, um dos problemas da deteriora-
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•

ção da Avara e o transito. A rua não comporta. Temos uma imformação da

CET de que a rua não comporta o trânsito que tem, mas quero isso por es-

8	 o
crito para colocar aos senhores aqui. Sem isso, sem um plano viario coe-

rente e sem uma fiscalização correta, não vamos conseguir manter as ilha

de excelãncia nesta cidade e aí se cria uma situação de fato: o pessoal

aluçza, usa para o pqueno comercio e fica sujeito a ser achacado pelas

pessoas. Como ninguem denuncia, não pddemos fazer nada. É uma situaçao

muito difícil.

Algum mais deseja fazer uso da palavra?

Temos ainda outro projeto mas quero agradecer a presen

ça dos mandores da regiZo e sua vontade de lutar pelo que acreditam.

Vamos passar ao projeto de intzrzinpmElgxzgmz¥zmzAxxnX

alteraçao de zoneamento do Vereador Marcos Cintra, 247/96. Solicito que o

Roberto faça a leitura.

O SR. ROBERTO  - Projeto de lei 247/96, de autoria do

Vereador Marcos Cintra. Altera a lista de Corredores de uso especial1.
Z-8CR2, incluindo-se nela a Av. Jorge JOao Saad localizada no Morumbi.

A justificativa do autor é que a avenida citada tem um grande fluxo de •

tráfego, gerando diversos estabelecimentos comerciais e de serviços ins-
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não so para esse projeto mas tambem quanto ao da R. Avara, que viesse i

formaç g o da Secretaria de Planejamento. Mesmo sendo de minha autoria, ach

importante, porque estaremos mantendo o ritmo. Achem interessante? Tem ai

gum interessado neste projeto presente?

O SR. ROBERTO - Houve um erro na leitura do projeto e

•
-	 •

realmente a mudança no e para Z-8CR1-1, .a mudança e para Z-8CR2.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

tituctionais, os quais descaracterizaram o uso original. A Comissão de

Juatiça foi pela legalidade, apresentando substitutivo para adequar a

propositura á melhor gecnica legislativN. CondiçOes de zoneamento da área

A área e uma região de zona Z-1, extritamente residencial, nos quais exis

tem alguns corredores Z-8C26, em vermelho na tela. A zona e delimitada pe

la zona Z-18, cor de laranja no mapa, contendo zona Z3- em azul, nordeste

e uma zona Z-18, cor de laranja no na. Essa avenida Jo g o Saad e aquela

que sai em frente ao Estádio do Morumbi e vai ate a Av. Francisco Morato.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - SO para colocar que nas, na

átima sessão, em relação aos projetos de alteraçao de zoneamento, decidi-

limos que pediríamos informaçOes ao Executivo. Ent go, gostaria de sugerir,

•
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - Seria interessante a Regina

explicar o que a CR-2 competa.

O SR. ROBERTO 	 - O Z-8CR2 e uma zona que permite como

uso conforme R-1, extritamente residencial, R-2 03, R-2 01, R-3, comercio

de ambito local, C-1, El, I-1, S-1. E sujeito a controle especial comerei

diversificado, instituiçOes C-2, funç g o diversificada 1115~~~~

FOiátA ORADORDATARODIZIO TAQUIGRAFO CONT. APARTESESSÃO

4 valeriaI 3 19.6.96aud.publ.
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E2, serviço diversificado E2; 23 	 53 e .r4.

A SRA. Arn k ::.ARIA QUADROS  —	 bem mais ampla, não é, tem

uma permissividade muito grande.

A SRA — sS est . .. permitindo servios lo

 :se, por exemplo, rara um sh orpirr

A SRA ANA MAMA QUADROS — Aqui não tem ninguem. S lem-

brando um pouco da fala das pessoas que era por estar ao lado do

5 ;-o Paulo Futebol Clube e haver um problema muito serio.

brando a colocação. Não tem ninguém presente, então, se

SO relam—

concorda—

rem acho cue e uma pratica sauaavel. O meu mesmo, 	 a Rua

kyare, de minha autoria, tem essas informaçO-es do Executivo.

:i	 a1guz? (Pausa). :to, vamos dar por encerrada a

audie'ncia pliblica de hoje agradecendo a presença de todos. Nas, Ve-

readores desta Comissão nos colocamos sempre_à disrosiço rara dis-

cutir os problemas da Cidade. Obrigada.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO CONT. APARTE
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1 Folha n°. 60  do proç.

EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SN° PAULO

•

Vereador
Presidente da

Defiro, em kg

Vita
ai de São Paulo

Qdo.

A fim de obter maiores subsídios sobre a Projeto de Lei n2
254/96, solicitamos seja encaminhado pedido de informaçUs ao
Executivo, para que o mesmo, através de seus ór gãos técnicos, se
pronuncie sobre a matéria, em es pecial sobre as questnes aventadas
a seguir:

1. Qual o nível de solicitação de tráfego na Rua Avaré e qual a
sua composição?

2. Qual a quantidade de vagas de ;es ,tacionamento existentes e
como são ocupadas ao longo do dia7 - -

3. O Art. 35 da Lei n g 8.001/73 obriga que a alteração de
zoneamento conte com a anuência de, ao menos, dois terços do
ndmero de proprietários atingidos pela modificação, de“de que
eles representem dois terços, ou mais, da área total que se
pretende modificar. Como essa alteração de zoneamento exige
parecer favorável do MJ), a comprovação das anuências será

, feita quando da análise por esse Conselho, portanto
posteriormente à aprovação do Projeto de Lei pela (:‘,mara
Municipal de São Paulo?

4.	 Qual o parecer do Executivo sobre essa mudança de zoneamento?

Em 07/08/96

ANe,..:j.n ipLOS,
Át;

Vereador Etn. • cri:NT
Presidente da Coa. de Política Urbana, Netrchnpi'tan . e Heid Ambiente
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20-08-96

o

kNGELA I3XIN ANDREONT

Chefe de Seção Técn:ca

,

••n •	 A.	 I.	 O 1:1

3 e1;Ejj

Sra. Chefe.

)1
-

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

Zl l

20-08-96

V
-1,05“1 1::	 .7Airr4t..t:-.,

Oficial Legislativo

SEGUE  'r4 	, jura a do-/- 	 , nesta data
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rubricEdoil_seli folha/ n."--r ,1"../ .511

Era ‘''':f 1 017,‘ ......,--
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MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

agosSão Paulo,_2.1_de 	 to 	de 19  968 
FoNla N o (5.- 	 do proc.

. N o 	 .4d-- . __ d o 19  .7, 

f

O foricior,áfio

Recebi ofício Leg.3 n 2 711/98 ,	 de

21.06.96	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n2

ria Quadros.
254/96 , de autoria da Vereadora Ana Na

•
Anexo: 06pla xerogrítfioa do PL 254/96 de fls. 01 e do deepaoho

da Comissio solloitante de fls. 50.

Etir_	 •

it t98 4.97‘

ItelNA trelAJ463 TEIXEIRP
Olicial• de Gabinete

COM 05 53



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

..çes$Papel para informação, rubricado como folha n?

-do processo n° 	 	  197i  2, / e)r, 17‘ 	 (a)

A Douta Comissão de

Poia Urbana, Metropolitari

J Meio Arnbis:nte

01  /9 

»GELA BC9RDIN ANDRRONI

Chefe de Seção Técntea

• Recebido na Comissão de
Politica Urb. Metrop.e M.3i0

Ambiente
Ern—)3.0/t 96 as I y 730 h.-.—

nffilan FOI
DONIZET I p• °CITES

Assist. Parlamentar

‘.

9. (¡0,1 LepslaPY9

CóD. 0233
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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SEGUE (vvi 	  	  juntado() 	 nesta data, 	  documento 	  e papel para informaçâo, rubricadopd 	

sob folha , 	  n? 	

f .	 nt0	 n r

(a)

Em  2.1( /
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GABINETE DO PREFEITO

01,-do A .2 2.

São Paulo, 23 de

15 - DOCREC
227/96. 15-0301/1996

.?3. 03 -
Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

•consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

5GM-002-0GM



Douta Comissào de
Politica Urbana, Metropolitana
o Meio Ambiente

Em"  I 0.

144 4,7.64,5
1 GA ETE NUNES DA SILVA

Chefe de Seção Técnica 111
Substituto

Recebido na Comissilo de. rd, rt.1.11,Ina.,

, .........

VIAR1AMÁllh E ASCONC.ELIOS
SecteUtia da rAmIssán dD PcliiIca Urbana,

Metropobtzna e f11,10 Ambiente

•
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......................... d o ig 26_

O funcionário

CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVA AO PROJETO DE

LEI N9 254/96, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/Leg.3/071/96, RE

METIDO A CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL. N9	 227 /96

)



Em )61 de
<	

SUELLY PENRARRUBIA FAGUND
Assessora - S.G.M. A.T.L.

de 1996

Folha n:	 	 do proc.
N. 25( 	dA 1996 

O funcionário 6W

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO' PAULO

Folha de informação ti? 	

em 	 	 	 (a) 	

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo

Assunto	 : Informações sobre o Projeto dé Lei
nQ 254/96

S.G.M. 1 A.T.L. 

Senhora Assessora Chefe

Através do	 ofício	 no.

18/Leg.3/0711/96, a Douta Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Amiiiente, solicita providências no

sentido de serem enviados subsídios para que a referida

comissão possa emitir parecer a respeito do Projeto de

Lei n Q 254/96.

O expediente formou o processo n g 59-

002.153-96*70 e está sendo examinado pelas unidades

competentes de, visando o atendimento solicitado.

É o que se propõe seja transmitido à

E. Câmara, aduzindo-se que, oportunamente, a resposta

será complementada. 	 •

Dra. Suelly

de 1996

.De acordo.

Em )C1 de

e LAURA'MARIA eg BARROS NASCIMENTO
Assessora Chefe - S.G.M. A.T.L.
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São Paulo, -11 de dezembro	 de 1996

280/96

GABINETE DO PREFEITO

)2L2
j_lf 3-c c

15 - DOCREC
15-0377/1996

Senhor Presidente

.t•-• •	 •

••••••• ••".i.•n•	 ...d.e • '...••••:' ",,!•••••••.5n!".•?.....”,•%, •••	 < n•••71.1“.11.,j, r.	 S. •	 a •	 ss•

;•••:,1

etteeta a 2 e_A,l&t7ti=

•
Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

AULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM - 002 - DGM
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EMENTA N° 5917

Projeto de lei versando sobre alteração em
perímetros de zonas de uso, cuja iniciativa não seja
do Chefe do Executivo. Necessidade de ser
acompanhado pela expressa anuência da maioria
qualificada dos proprietários dos lotes atingidos
pela alteração. Impossibilidade de a exigência ser
postergada para depois da conversão do projeto em
lei. Interpretação do artigo 35, §1°, "h", da Lei n°
8.001/73.

INTERESSADO: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO	 : Informações sobre o Projeto de Lei 277/96, de autoria da
Vereadora Ana Maria Quadros

Informação n° 782/96 - PGM.AJC

ASSESSORIA JURÍDICO-CONSULTIVA

SRA. PROCURADORA ASSESSORA CHEFE

O presente processo administrativo e seu acompanhante nos
foram encaminhados pela Assessoria Técnico Legislativa da Secretaria do
Governo Municipal a fim de obter pronunciamento acerca da seguinte
indagação, originalmente formulada pelo Presidente da Comissão de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente da Câmara Municipal:

"O Art. 35 da Lei n° 8.001/73 obriga que a

alteração de zoneamento conte com a anuência de,
ao menos, dois terços do número de proprietários
atingidos pela modificação, desde que eles

71:3
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Folha n.o	 /4 	do Pre.c
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PROCURADORIA GERAL DO MUNICIPIO
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:

o

scittt,
Folha de informação n°

do processo n° 59-001.726-96*39	 em  01/4-1 /	 /  í4z,

representem dois terços, ou mais, da área total que
se pretende modificar. Como essa alteração de
zoneamento exige parecer favorável do CNLU, a
comprovação das anuências será feita quando da
análise por esse Conselho, portanto posteriormente
à aprovação do projeto de Lei pela Câmara
Municipal de São Paulo?"

Há, às fls. 14, verso, a noticia de que as unidades técnicas da
Secretaria Municipal do Planejamento apresentam interpretações divergentes
relativamente à questão, havendo inclusive o entendimento de que a exigência
"não se aplica a propostas de alteração originárias do Legislativo e sim àquelas
oriundas de solicitações de munícipes" (fls. 9).

Para bem responder à consulta, cumpre, primeiramente,
reproduzir o texto do artigo 35 da Lei municipal n° 8.001/73, nascedouro da
controvérsia:

"Art. 35 - As alterações nos perímetros de zona de
uso, ou caracterização de novos perímetros, serão
submetidos à aprovação da Câmara Municipal.

•	 §1°. Quando a proposta de alteração não for
originária dos órgãos técnicos da Prefeitura:

a. a área objeto de alteração deverá compreender,
no mínimo, uma quadra ou umas área igual ou
superior a 10.000 m2 (dez mil metros quadrados);

b. deverá contar com a anuência expressa de 2/3
(dois terços) do número de proprietários dos lotes

MO-026
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do processo n° 59-001.726-96*39	 em 'Z /	 /

•

atingidos pelo projeto de alteração e que esses
proprietários representem, no mínimo, 2/3 (dois
terços) da área total atingida pelo referido projeto;

c. o projeto de alteração deverá receber favorável
da Coordenadoria Geral do Planejamento -
COGEP, ouvida obrigatoriamente a sua Comissão
de Zoneamento.

§2°. omissis

§3°. omissis

§4°. As mudanças de perímetros constantes da
presente Lei, aprovadas mediante proposta da
Comissão de Urbanismo, Obras e Serviços
Municipais da Câmara Municipal de São Paulo,
deverão ser referendadas pela Comissão de
Zoneamento da COGEP, não sendo aplicadas a
essas alterações as disposições do artigo 28 da Lei
n° 7.805, de 1° de novembro de 1972."

Da leitura do dispositivo, já podemos extrair uma primeira e
incontórnável conclusão: a "proposta de alteração" dos perímetros de zona de
uso,, ou de caracterização de novos perímetros, deverá observar os requisitos
alinhados no parágrafo 1° do artigo, quando "não for originária dos órgãos
técnicos da Prefeitura".

Resta saber, portanto, (a) se o termo "proposta de alteração"
utilizado significa em verdade propositura legislativa (projeto de lei) e (b) se a

•

MO-026
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anuência dos proprietários é, ou não, condição prévia e necessária para
válida apresentação da referida proposta.

Quanto à primeira indagação, cremos ser indisputável que o
termo "proposta de alteração" se refere a projeto de lei. Como é cediço, as
"alterações em perímetros das zonas de uso" somente por lei podem ser
veiculadas, sendo inócua, portanto, qualquer "proposta" de alteração que não
trâmite no âmbito do Poder Legislativo.

Em prol desse entender, verifica-se que em todas as alíneas do
§l° do artigo 35 o legislador municipal fala em "projeto" e não mais em
"proposta de alteração".

Ensina CARLOS MAXIMILIANO que "as expressões do Direito
interpretam-se de modo que não resultem frases sem significação real,
vocábulos supérfluos, ociosos, inúteis" (Hermenêutica e Aplicação do Direito,
16a ed., Forense, página 250); destarte, será condenável, porque tendente ao
absurdo, qualquer interpretação que empreste descabida amplitude à expressão
"proposta de alteração" constante no texto legal.

Ora, nos termos do artigo 37 da Lei Orgânica do Município, "a
iniciativa das leis cabe a qualquer membro ou Comissão Permanente da
Câmara Municipal, ao Prefeito e aos cidadãos"; no entanto, é certo que
somente ao Prefeito - Chefe do Executivo - será licito oferecer projeto de lei
cujo Objeto seja originário de órgãos técnicos da Prefeitura - i.e., órgãos
integrantes do Poder Executivo, pois é sabido que a administração municipal
se realiza "através da Prefeitura, como órgão executivo, e da Câmara de
Vereadores, como órgão legislativo" (HELY LOPES MEIRELLES, Direito
Administrativo Brasileiro, l6 edição, página 664).

o
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Folha de informação
do processo n° 59-001.726-96*39	 em  O / U /	

Assim, apenas os projetos de lei de alteração dos perímetros das

zonas de uso, iniciados pelo Prefeito, prescindirão dos requisitos arrolados no

§1° do artigo 35 da Lei n° 8.001/73, dentre eles o de anuência dos
proprietários dos lotes atingidos.

Os projetos com esse mesmo tema, cuja autoria seja estranha ao
Executivo - aí incluído logicamente membro ou Comissão Permanente da
Câmara -, deverão cumpri-los. O disposto no §4° do artigo 35 da Lei
acrescenta ainda exigência adicional às propostas oriundas da Câmara, qual
seja, sujeição ao referendo da CNLU, se vierem a ser aprovadas.

Outrossim, relativamente ao momento em que deverá ser
comprovada a anuência da maioria qualificada dos proprietários dos lotes
atingidos pela pretendida alteração, entendemos que ela não poderá ser
postergada para depois da conversão do projeto em lei, pois que, em verdade,
é ela condição de validade do projeto de lei não originário de órgãos técnicos
da Prefeitura.

Para assim concluir, basta verificar que as exigências constantes
nas alíneas do §1° do artigo 35 da Lei 8.001/73 se referem sempre e
induvidosamente ao "projeto de alteração", e não à lei já aprovada, não sendo
licito supor que tais exigência possam ser adiadas para além da apresentação
da propositura legislativa.

• A única leitura possível da alínea "b" daquele dispositivo é,
portanto, a de que "(a 'proposta de alteração', ou seja, o projeto de lei) deverá
contar com a anuência expressa de 2/3 (dois terços) do numero de
proprietários etc.".

Note-se que o §4° do artigo 35, que criou condição a ser
implementada, essa sim, após a conversão em lei do projeto de iniciativa da

MO-026
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nrmacãoFolha de informação 	
do processo n° 59-001.726-96*39	 em  O`.{ / 1\ /	

edilidade, refere-se, de forma diversa, à propositura já aprovada: "§4°. As
mudanças de perímetros constantes da presente Lei, aprovadas mediante
proposta da Comissão etc.".

Assim, por constituir condição necessária, pressuposto de
validade da propositura, a anuência expressa da maioria qualificada dos
proprietários deverá ser prévia, acompanhando a tramitação do projeto de lei
cujo objeto seja a alteração em perímetros de zonas de uso e cuja autoria não
seja do Chefe do Executivo.

É essa a conclusão a que chegamos.

Sub censura.

Acompanha o PA n° 59-001.733-96*02.

São Paulo, 23 / kl /96

-

ANTONIO MIGUEL AITH NETO

Procurador Assessor - AJC

OAB 88.619

• PGM

AMAN/rupr

PA001726.DOC



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO P ir e -
. -o e n.0_2.2	 do Proc.

PROCURADORIA GERAL DO MUNIC ' )10 p---p 00 )	 ;;"-
cn Á wo 1.2'4-?)  In.o 

,-era

i"
TIA GOMES Gj. teej n .E MOURP: - -

 Aux. 76 .14
oosatm.. 	 g 31

Folha de informação n	 -.,•5.-.c
do processo n° 59-001.726-96*39	 em % 4/ ‘1 / °I 1D	 À.,	

=
c)	

al

b	 _..	 5. ‘,.)
£.,3'
3-...L...c

INTERESSADO: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO	 : informações sobre o Projeto de Lei 277/96, de autoria da
Vereadora Ana Maria Quadros

Informação n° 783/96 - PGM.AJC

PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

SRA. PROCURADORA GERAL

De acordo.

São Paulo, 20 / ‘1 /96

--

LEA REGINA 

c 
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TERRA

Procuradora Assessora Chefe- AJC

OAB 53.274
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PA00 I 726.DOC

•



Procuradora Geral do Município
i OAB N° 24.994

PGM	 t-~"""

S .
.	 • ..”1

• GO r • CW

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PA
PROCURADORIA GERAL DO MUNIClairflh,_ 

n. o_

1 n.o..àf?...°4202

f'.'"vU -
K	

aN"
ATIA GOMES BRA -1 . ,k-,	 k _

	

AUX. Téc 1\.	 f3

Folha de informação nesm 'AT '  -,.. • 'Sn
do processo n° 59-001.726-96*39	 em o `k / \\ /(>11.	

=	 „,
'

	

.e.-	
0. I,	 =

"C3 t.) .
,

	

...	 . .	 =1, ÇA 1

..\-...2'. n=(. 1,s_

INTERESSADO: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO	 : Informaçtyes sobre o Projeto de Lei 277/96, de autoria da
Vereadora Ana Maria Quadros

Informação n° 2263/96 - PGM.G

SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL
SR. SECRETÁRIO

Encaminhamos parecer da Assessoria Jurídico Consultivo desta
Procuradoria Geral do Município, que aprovo, concluindo pela necessidade de
os projetos de lei, cujo objeto seja a alteração em perímetros de zonas 'de uso e
cuja iniciativa não seja do Chefe do Executivo, serem acompanhados da
anuência expressa da maioria qualificada dos proprietários dos lotes atingidos,
nos termos do artigo 35, §1°, "b", da Lei n° 8.001/73, não podendo a exigência
ser postergada para depois da conversão do projeto em lei.

Acompanha o PA n° 59-001.733-96*02.

São Paulo,	 de novembro de 1996

•a

AM ANImpr

PA001726.DOC
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em 	 /	 / 	 (a) 	  ar	

Interessadow. Cãmara Municipal de São Paulo

TRANGESLY SAS~A (:EKU Li

Chefe dc Seção

SGM - ATI.

Assunto	 : Informaçoés sobre o Projeto de Lei nQ 254/96.

S.G.M. / A.T.Ltt

Senhora Assessora Chefe

Considerando a indagação colocada no

item 3Q de fls. 04, relativamente ao Projeto de Lei nQ 254 /

96, consulto da conveniência de encaminhar-se à Comissão de

Politica Urbana Metropolitana e Meio Ambiente daCãmara Muni

cipal, o parecer da Procuradoria Geral do Município exarado'

no processo de nQ 59-001.726-96*39, retro anexado, pois exa-

minou espécie semelhante à cogitada no presente.

Em seguida, proponho') o encaminhamen-

to do presente à Secretaria Municipal de Transportes 	 para

atendimento aos quesitos nQs. 1 e 2 de fls. 04.

Em 09 de dezembro de 1 996

-	 .

	

•	
•

DARCY ROSA CORTESE JULIÃO

Assessora A.T.W.

inge_



REGINA APARECI	 ARRIU!,

À DT. 94 - Senhora Chefe,

De acordo com o Art. 275
do Regimento Interno, soticito o arquiva-

mento do presente projeto.

SP.. P.2 / ..(t, /5?

MARIAMÁLIA INÍVASCONCELLOS AUGUSTO
Secretária da Comissão de Politica Urbana,

Metropolitana e Melo Ambiente

DEPARTAMENTO

02 DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado cl 	 &"± 	113.

Arquivo em	 *...,zra c--)i-
O Func.'	 41

VIVIANE PFPP a - A .p0
..11

- ca 71.C1:1 C	 ' CL,	 1/ ir eç a oolie

Segue(m) Juntado(s), nesta data,
docurnerA9,(s) rubricann(s) nf)b

n.' Cs ce+tie-ri,-.40_444,
m-	

,,,t Ao

fi.° ........_... 	...1....-5::.,a,7‘
._...... ....... ..

Chefe de Sedo ftcatca
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GABINETE DO PREFEITO-	 •	 - - São Paulo, a t, de	 de 19974..i

• ft.0
- 02 O [97

!

- DOCREC
J.5-0028/i997

1w..	 Senhor Presidente

•

-,

•
;.	 f.-..::Tenho---.-a,.:honra de enr.aminhar ..a "Voãsa

— • --.;...',-.-(.1Excelência,.,:junto.....ao'7. presente, cópias das informações

..F:-..,,..,.... ,42.restadaw...:4}~s'i.a.Z3n.i.tizedes=ortpetentes- -desta -,:Prefeitura,

•• -	 -	 - re-lativa-s • aos --Projetos de Lei constantes da relação
•

anexa.

.Aproveito	 a	 oportunidade	 para

.. “ rei.erac. a Vos:-1 .Excelência os prot:?ste de minha alta

consideração.

64f P(Zi

ELSO P TTA
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

Dignissimoresidante-da....Câmara iMunicipal.de....São Paulo

SGM-002-DGM
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Folha de infama° n2. . 	 .do Processo n2 59-002.153-96 * 70 ea 20/01/97.

SPL- Sra Superintendente

Em res posta ao quesito n2 01 da folha 04 deste processo

informamos que o tráfego da R. Avaré é do tipo local, de baixa

velocidade, e com posto basicamente de autos leves. As condiçOes

topográficas e geometrica da via não permitem aumento de

velocidade ou veículos de grandes dimens6es.

Quanto ao quesito n2 02 informamos que não há va gas de

estacionamento delimitadas e observa-se que a ocupação do meio

fio por veículos estacionados é constante durante todo o dia.

Trata-se de uma via residencial em 21 . Por ser residencial não

atrai viagens ao local, porém esta via sofre influências da

instituição de ensino FAAP e do comércio da Villaboim, decorrente

da carência de estacionamento destes últimos e não provocados

pelo uso existente na R. Avaré.

Uma alteração de zoneamento de 21 para Z8-CR1. iria atrair maior

número de viagens para o local, o que, além de não solucionar o

problema iria agravar as condiçOes de tráfego nesta região.

Ar q .)VALTER CASSEB\J
Gerência de Desenvolvimento e Estudos Especiais-ODE

Entr.P6.430/96- DAT-14/96 Relatorio Arq.NEN2391 -TB

parMer é contrário à propositura.

a Ban~ius
.dores de Tráfego

Arq.There
GDE/Pólos

De acordo,

Fo

OGn"Companhia de Engenharia (dês !relu

DA

g0
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ikvot" sedo
Companhia de Engenharia dejtàlego,

Folha de intonação n9.. 	 .do Processo n2 59-H2.153-96 * 7e em 20/81/97.

'ATE— Sra. Assessora Técnica

De acordo com o parecer acima, para prosseguimento.

\n...)	 Sc\----=c9--)
Arq.NANCY RIS SCHNEIDER
Su perintendênci a de Planejamento e Desenvolvimento — SPL

;

?c TO 115i?
f2.

R

L

Entr .P6 . 431/96- BOT-14/96 Relatorio Arq.11E1239$ -TB
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ALOISIO ROBERTO CERCHI NASCIMENTO

Chefe de Gabinete
SM'T

PRE	 :17-%A.E.>1

1._ •04'02 ; 97 /A.

31/01/97

"'	 •• do 1 resp.
01-etikM1

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO REGIN A APARECI A FA R R IU
Chefe de Secio Téchica II

I r°IT'kt
.4.414.1“.	 res

Folha de informação no.

	 no 	 enP	 ./5.".- (a)— a 	 -
`

'Clftl:rNt	 POS RODRIGUES
Of. R m. Geral 11)

S T-001

Do Processo n9 59-002.153-96/70

Int. : SGM-ATL

Ass.: Informações sobre o Projeto de Lei n 2 254/96.

Inf. n° 153/97

•	 SGM-ATL
Sr' Assessora

Restituímos o presente, com as informações prestadas pelo

Departamento de Operação do Sistema Viário - DSV, às fls. 30/32.

TTMK/elv



SEÇÃO TNICA DE ARQUIVO

0-‘\3`~, SC.T.:-..›..e~4
Arquiv y ....,	 '. ,.lento em 	

c/ '444 fis. O func.'____

fiEGINA APARRCIA BARRIO1
Gilda de Sacio ema II

4	 •

DT.94

Para ar q u ivamento junto ao PL 254/96.

Em 01/04/97

<J69ALQ--H

M	 DA GLORIA T. DE LIMA
ssistente de Comunicação
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